MONIÇÕES NA FESTA DO BAPTISMO DO SENHOR A 2011
Monição Inicial: P- De Belém ao Jordão, trinta anos vão. Com a Festa do Baptismo do Senhor, manifesta-se já até onde vai a loucura do amor de Deus, que desceu dos céus, e, por meio do seu Filho, assumiu a nossa condição humana. No Baptismo, Jesus desce ao fundo mais imundo da nossa miséria humana; mergulha no mistério da nossa iniquidade, para daí nos levantar, purificados pela água e pelo seu Sangue. 
Aspersão: Por isso, vamos aspergir sobre nós a água do Baptismo. Sem água não há vida. A água torna-se o símbolo do seio materno da Igreja. Cristo nunca existe sem água. Cristo jamais existe sem a Igreja. 

Renunciais ao pecado para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? 

Sim, renuncio! 
Renunciais às seduções do mal, para que o pecado vos não escravize? 

Sim, renuncio! 

Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira? 

Sim, renuncio! 

Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra? 

Sim, Creio. 

Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está à direita do Pai? 

 Sim, Creio. 

Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Sim, Creio. 

Homilia na festa do baptismo do senhor a 2011



1. Vai ao Baptismo o autor do Baptismo! Os papéis parecem trocados! O ministro no lugar do seu Senhor, e o verdadeiro Senhor, no lugar do servo! E João Baptista não se sente bem na pele, de quem baptiza o Messias. Por humildade, reage para impedir aquele mergulho humilhante de Jesus, nas águas do rio Jordão. Mas Jesus deixa-se baptizar! “Por agora”, diz ele, “é preciso que se cumpra toda a justiça”, isto é, que se realize inteiramente a vontade do Pai, que enviou o seu Filho ao mundo, para dar a vida por todos, e para que não se perca nenhum dos que lhe confiou! E por isso, Jesus é baptizado! Não como os outros, por necessidade de conversão! Não, para os outros, como simples exemplo para imitação. Jesus desce ao rio, entre a fila dos pecadores, com os outros e pelos outros, mergulhando até ao fim e até ao fundo, na nossa condição mortal, para nos daí nos resgatar. Esta descida, até nós, culminará, mais tarde, na elevação da Cruz e na descida à mansão dos mortos. Aliás, Jesus falará da sua própria morte, como seu verdadeiro baptismo de fogo, de que afinal o baptismo na água foi apenas sinal e princípio!  

2. Mas na cena do Baptismo não se manifesta apenas este Jesus, solidário com a nossa condição humana pecadora! Acontece também aí revelar-se publicamente o Filho de Deus, o Eleito do Pai, o Ungido do Espírito, para a Missão. O Baptismo é a sua primeira e pública manifestação, como Messias. Jesus é manifestado aos homens como Servo de Deus, Aquele que se inclina e se reclina, sobre a nossa miséria, para daí nos resgatar, e elevar, até à medida alta do Homem Novo! A descida em forma de pomba vem lembrar-nos que, em Cristo, começa um tempo novo, uma nova criação. Os céus abertos mostram-nos que a Palavra de Deus se faz, de novo, ouvir, de viva voz, em Jesus Cristo, e que também para nós foi aberta uma porta, rasgado um caminho, descida uma ponte ou escada do céu à terra. 
3. Há, portanto, uma estreita relação entre o Baptismo de Cristo e o nosso Baptismo. No Jordão, os céus abriram-se, para indicar que o Salvador nos abriu o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo, precisamente, graças ao novo nascimento "pela água e pelo Espírito" (Jo. 3, 5). Também, para nós, se abre o céu, por meio do Baptismo. Aí, sim, fomos mergulhados com Cristo, no mistério da sua morte, para daí ressurgirmos, com Ele, para uma vida nova e eterna. Pelo Baptismo, nós somos mergulhados em Cristo, com Cristo, e por Cristo e na corrente de água viva, que dEle emana e dimana, para a vida eterna! Somos assim inseridos no Corpo de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele, e revestimo-nos dEle, para sempre!
4. Esta é por isso, ocasião propícia, a fazer memória viva, grata e comprometida do nosso Baptismo! Permiti-me, por isso, apontar-vos algumas situações, onde se pode exercitar hoje o nosso Baptismo, de modo que ele não se traduza num gesto religioso de «passar por água», nem se reduza, na corrente do tempo, a “águas passadas”, mas que continue a mover a nossa vida! 

a) Experimentamos as exigências do nosso Baptismo, cada vez que fazemos uma opção, como cristãos. Por exemplo, se opto por participar num grupo de Catequese, de Oração, de apostolado, trata-se então de uma opção consequente com o Baptismo. Pude realizá-la, precisamente porque sou baptizado. Quando, por exemplo, desligo o televisor ou a net, porque me oferece imagens que profanam o corpo humano, como Templo do Espírito Santo, ou porque diminuem o Corpo da Igreja, e então decido desligar ou mudar de canal ou de sítio, realizo uma opção corajosa, na força e na coerência com o meu Baptismo. Se rejeito algumas propostas da sociedade, que atentam contra a vida e que ofendem a dignidade da pessoa humana, exercito assim a minha consciência baptismal. Por conseguinte, em cada escolha ética livre e séria, segundo Jesus Cristo, eu vivo e actualizo o meu Baptismo! Perguntemo-nos: Como posso viver o meu Baptismo ou pedir para os meus filhos Baptismo, sem assumir um estilo cristão de vida, como “marca de água” da minha identidade cristã? 
b) Experimentamos a vida nova do Baptismo quando encontramos a força para sepultar o passado e olhar em frente! Diz o fundador da comunidade de Taizé: “todo o teu passado, mesmo ainda no mesmo instante que acaba de passar, já está sepultado, submergido com Cristo, nas águas do teu Baptismo. Não voltes a olhar para trás; nisto consiste uma parte da liberdade do cristão, que é a liberdade de correr para a frente. Renuncia a olhar para trás. Se a tua imaginação te apresenta a imagem destruidora do passado, fica a saber que Deus já não o tem em conta, e isto, antes de tudo, pela força do Baptismo, e logo depois por força do sacramento da penitência, que renova em nós a primeira graça de purificação” (Fr. Roger Shutz). Perguntemo-nos: como voltar à pureza original das águas do meu Baptismo, sem verter, no sacramento da confissão, as lágrimas da penitência, que me purificam do pecado e me livram do passado?!
c) Vivemos o nosso baptismo, cada vez que nos comprometemos na missão da Igreja. “Num só Espírito fomos todos baptizados, para formar um só Corpo” (I Cor. 12,13), diz São Paulo. Todo o baptizado, como Cristo, é ungido do Espírito, para o anúncio, é enviado do Pai, para a missão! Como disse o Papa, no Porto: “o cristão é, na Igreja e com a Igreja, um missionário de Cristo, enviado ao mundo” (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, 14.05.2010). 
5. Fica então o desafio da missão, que continua em 2011: Com a graça do Baptismo, “transformemos todas as situações de definhamento e de morte, em ocasiões de crescimento e de vida” (Ib.)! E veremos então, se sim ou não, se movem as águas do nosso Baptismo! 
ORAÇÃO DOS FIÉIS NO BAPTISMO DO SENHOR A 2011



P- Irmãos e irmãs: Recordando o Baptismo de Jesus, o Filho muito amado de Deus Pai, oremos ao Senhor e confiemos-Lhe, na oração comum, os homens e as mulheres de toda a terra...

1. Pela Santa Igreja, pelos ministros do Evangelho e do Baptismo: para que descubram a graça de poder abrir, na vida de cada pessoa, um caminho novo, para o céu. Oremos, irmãos.

2. Pelas pessoas, que se sentem afogadas pelo seu passado: para que deixem sepultar nas águas do seu baptismo, todo o pecado, e assim encontrem confiança, para viver a fé. Oremos irmãos.

3. Pelas famílias cristãs: para que saibam transmitir o dom da fé aos seus filhos, através de um testemunho fiel de amor à oração, à Igreja e à Eucaristia. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós, que somos baptizados: para que vivamos a graça do Baptismo, através da oração diária, das opções decisivas e do serviço à Igreja. Oremos irmãos.

P- Senhor nosso Deus, reavivai em nós, pelo Espírito Santo, o dom e a alegria do Baptismo, para que Vos chamemos nosso Pai e nos sintamos, de verdade, vossos filhos. Por Nosso Senhor.

Prefácio do Baptismo do Senhor
Oração Eucarística II

Pai-Nosso: 

Deixei, para agora, aquela que é a experiência primordial do baptizado: Experimentamos a riqueza do nosso Baptismo, cada vez que dizemos a Deus: “Pai”, ou rezamos o “Pai-Nosso” com todo o coração. Deste modo, experimento a realidade admirável do Baptismo, que faz de mim «um filho amado pelo Pai»; experimento então que Deus me ama e que me chama pelo meu nome, faz-me filho seu, com amor infinito! Nisto consiste, basicamente, o meu Baptismo: Deus faz de mim seu filho e dá-me a graça de pertencer a uma nova família: a família dos filhos de Deus! Perguntemo-nos: Como poderei então tomar consciência disto mesmo, sem a experiência de oração em família, e sem conviver em família, nesta Igreja, Casa por excelência do meu encontro com Deus?!

Avisos (cf. página seguinte)
Despedida: Fiz de ti a aliança do povo e a luz das nações, para abrires os olhos aos cegos... Ide em Paz...

AVISOS – FESTA DO BAPTISMO DO SENHOR



1. Vicentinos reúnem segunda-feira, às 21h00.

2. Pároco em retiro. Não há Missas de terça a sexta-feira.

3. Ensaio para as Janeiras, quarta, 12 de Janeiro, pelas 21,30 horas. No sábado, dia 15, canto das Janeiras na Praceta Mário Sá Carneiro, Praceta Bernardo Santareno, Alameda Azenha de Cima, Quinta Seca, Estádio do Mar, Pavilhão dos Congressos. No Domingo, dia 16, às 15h30: encontro Vicarial de janeiras, em Matosinhos;

4. Quarta, dia 12, às 21h30: Formação diocesana obrigatória para MEC’s em São Mamede de Infesta. Alternativa: Casa de Vilar, sábado, 15 Janeiro, 15h00. Novos MEC’s designados pelo pároco devem preencher requerimento, para o ministério, na Secretaria. E MEC’s com mandato até 2011 devem requerer a recondução.

5. Domingo, dia 16, às 15h30: Auto de Natal, na Cripta da Igreja. Integra cerca de 60 figurantes, da Paróquia de Esporões, Braga. Entrada 5 €. Reverte a favor do Fundo Paroquial.

6. Domingo, dia 16, às 15h30: encontro do Movimento Fé e Luz; às 17h00: encontro do Movimento Esperança e Vida.

Homilia na Festa do Baptismo do Senhor A 2011 – Missa com Crianças


1. Estamos a concluir o tempo do Natal. E, neste tempo, vivemos de modo misterioso e real, o acontecimento pelo qual Deus desceu do alto dos céus e veio até nós! A Palavra eterna de Deus fez-se carne. Deus fez-se Homem. Aproximou-se de nós, tornou-se um de nós, e encurtou a distância que nos separava dEle. 

2. Agora, na Festa do Baptismo de Jesus, vemos, que este Deus que Se fez Homem, também chega ao cúmulo de se identificar com os pecadores. No Baptismo, Jesus entra na fila dos pecadores, tornando-se solidário com todos os que precisam de ser salvos. Ele não é pecador, nem cometeu algum pecado. Mas “faz-se pecado por nós”. Inclina-se e reclina-se sobre nós. Isto é, assume tudo o que é nosso. Não se envergonha da nossa miséria. Por isso, exige ser baptizado, entre os outros e com os outros, mas não como os outros, por desejo ou necessidade de conversão. 

3. Vede: Jesus desce do céu à terra e desce às águas do Jordão. Desce bem ao fundo da nossa miséria. Não, para ficar lá ou nos deixar ficar lá. Mas para daí nos libertar. Ele desce às águas, para nos libertar do naufrágio do pecado e da morte. Para isso, Ele irá mesmo ao ponto de descer à mansão dos mortos. Há-de morrer por nós e ressuscitar, para nos libertar do pecado e da morte e nos dar a Sua Vida. Vede bem: Ele não só assume tudo o que é nosso. Ele dá-nos tudo o que é Seu: a sua própria vida divina.

4. Todavia, o Baptismo de Jesus mostra-nos também que Ele é o Filho de Deus, gerado pelo Pai. Com Ele, abrem-se os céus, e o céu desce à terra. Com Jesus, abre-se um caminho novo, do céu à terra. Com Ele, estende-se uma escada ou uma ponte que liga o céu e a terra, Deus e o seu Povo!
5. Este caminho foi aberto, para nós, no nosso Baptismo. No nosso Baptismo, abre-se, também para nós, o céu. A nossa vida é salva para sempre. Também no nosso Baptismo, somos amados e chamados filhos de Deus. Pelo Baptismo, tornamo-nos família de Deus. Também no Baptismo, somos ungidos, como Jesus, para a missão. 

6. Queridos meninos e meninas, queridos pais e padrinhos: 
O Baptismo dá início a um caminho novo, que vamos percorrendo, e para o qual precisamos muito da companhia da Igreja, dos pais e dos padrinhos, para que a luz da fé não se apague! A linguagem da fé aprende-se, em primeiro lugar, nos lares, onde esta fé cresce e se fortalece, através da oração e da prática de vida cristã! São os pais os primeiros anunciadores e educadores na fé, na medida em que oferecem com os ensinamentos, sobretudo os exemplos de uma vida cristã. 

7. Por isso, vos digo, meus caros pais: embora tomados pelas actividades quotidianas, não deixeis de cultivar, pessoalmente e em família, a oração, pela qual se manifesta a nossa consciência de filhos de Deus. Aproximai-vos, com os vossos filhos, dos sacramentos, e trazei-os convosco à Igreja; fazei com que aqui eles se sintam como que em sua casa, e na sua grande família. Alimentai sempre a chama da fé, com a escuta e a meditação da Palavra de Deus e com a comunhão assídua, com Jesus, na Eucaristia! É verdade, de pequenino, se faz um cristão! 
Rezemos por todas as nossas crianças, por todos os baptizados, para que alcancem, a vida verdadeira, e vivam em santidade, desde a mais tenra idade!
Homilia na Festa do Baptismo do Senhor A 2008
1. Jesus vai ao Baptismo. Não como os outros, por desejo ou necessidade de conversão! Não para os outros, como exemplo ou lição. Esta é sobretudo a Hora, da sua primeira e pública manifestação. Jesus é o Filho de Deus, que um dia desceu dos céus, e agora se coloca ao nosso nível. Para tal, desce ao mais profundo das águas, a esse lugar de abismo e miséria, para daí nos retirar e lavar. Um dia virá, em que, pelo verdadeiro «baptismo», da sua paixão, morte e ressurreição, Jesus nos há-de ressuscitar para uma vida nova. Mas o Baptismo de Jesus é também a Hora de Deus manifestar o Seu Filho ao mundo. Ele é o seu Enlevo. Jesus é o seu Eleito, o seu Filho muito amado, o Messias. Doravante o céu desceu à terra e abriu-se, nesta Terra, um caminho para o céu. 

2. Neste momento, podemos pensar que o céu está aberto também aqui, sobre nós, e particularmente, sobre estas crianças que, através do Baptismo, entram em contacto com Jesus e por ele, com o Pai, na comunhão do Espírito Santo. O céu abre-se sobre nós, no Sacramento do Baptismo. Então, sim, mergulhamos com Cristo, no mistério da sua morte, para ressurgirmos, com Ele, para uma vida nova, mais bela: uma vida santa. 

Por isso, pedir, para um filho, o Baptismo, significa abrir, na estrada da sua vida, o caminho do céu, a via da santidade. Esta é então uma excelente oportunidade, para “propor a todos os fiéis, esta «medida alta» da vida cristã comum (N.M.I.31): a santidade, vocação de todos os baptizados. Diria mais: a santidade é mesmo uma vocação a viver e a fazer crescer, desde a mais tenra idade! 
3. Curiosamente, isso mesmo nos recordava, o Papa Bento XVI, em resposta a uma polémica levantada em Itália, por causa da beatificação de uma menina, que morreu apenas com seis anos e meio: “a santidade é para todas as idades; para as crianças e para os jovens, para os adultos e para os idosos, até porque qualquer fase da existência é boa para alguém se decidir a amar Jesus a sério e a segui-lO com generosidade. Todos somos chamados a escalar o caminho de perfeição». E continuava o Papa: “É uma estrada muitas vezes estreita e a subir, mas, se uma pessoa se deixar atrair por Jesus, é um caminho sempre esplêndido, como um carreiro de montanha: quando mais se sobe, mais se pode admirar do alto novas paisagens, mais bonitas e mais extensas. Devemos testemunhar, na Igreja e na sociedade, que esta vida santa é bela. É verdade que exige empenho, mas conduz à verdadeira alegria”. 
4. Caríssimos irmãos: O Baptismo de uma criança supõe esta disposição clara, dos pais, padrinhos e comunidade, para propor e viver a santidade, desde a mais tenra idade. Mas tal missão implica especialmente os pais. De facto, um bebé baptizado é ainda incapaz de colaborar e de manifestar a sua fé. A linguagem da fé aprende-se, em primeiro lugar, nos lares onde esta fé cresce e se fortalece, através da oração e da prática de vida cristã! São os pais os primeiros anunciadores e educadores na fé, na medida em que oferecem com os ensinamentos, sobretudo os exemplos de uma vida cristã coerente. Mesmo que para fazer crescer e progredir na santidade, os pais precisem da ajuda dos padrinhos e de outras pessoas e instituições, como a paróquia, esta é uma responsabilidade que jamais podem delegar totalmente.
5. Por isso, vos digo, meus caros pais: embora tomados pelas actividades quotidianas, muitas vezes frenéticas, não deixeis de cultivar, pessoalmente e em família, a oração, que constitui o segredo da perseverança cristã. Aproximai-vos, com os vossos filhos, dos sacramentos, e trazei-os convosco à Igreja; fazei com que aqui eles se sintam como que em sua casa e na sua grande família. De pequenino, se faz um cristão! Rezemos por todas as nossas crianças, por todos os baptizados, para que alcancem, a vida verdadeira, pela via da santidade, desde a mais tenra idade. 
Homilia na Festa do Baptismo do Senhor A 2005

O Senhor abençoará o seu Povo na Paz!

1. «Um futuro de Paz», é o título e o tema de uma belíssima Carta, que um frade de quase 90 anos teve a coragem de endereçar a 40 mil jovens, que passaram a última noite de ano novo em Lisboa, a rezar pela Paz. Eis porque este refrão do Salmo me toca de sobremaneira, a ponto de não resistir a deixar para outros momentos a reflexão sobre o Baptismo e a fixar-me nesta promessa: “o Senhor abençoará o seu Povo na Paz”(Sal.28,11b)! 
2. Comecemos primeiro por observar os sinais apontados por Frei Roger: «Inúmeros são aqueles que aspiram hoje a um futuro de paz, a uma humanidade livre das sombras da violência. Se há quem, tomado pela inquietação face a um tempo incerto, fique parado e imobilizado, há também, por todo o mundo, jovens cheios de vigor e de criatividade. Esses jovens não se deixam arrastar por uma espiral de melancolia. Sabem que Deus não nos criou, para sermos passivos e que a vida não está submetida aos acasos da fatalidade. Estão conscientes disto: o que pode paralisar o ser humano é o cepticismo ou o desânimo. Por isso, procuram, com toda a sua alma, preparar um futuro de paz e não de infelicidade». 

3. E fazem-no de uma maneira simples: vão a Taizé, como foram até Lisboa, simplesmente para rezar, numa espécie de peregrinação de confiança através da Terra! Diríamos que as suas aspirações à paz e à confiança, expressas em oração, são como estrelas, pequenas luzes a iluminar a noite dos nossos tempos. «Mais até do que supõem», eles “sem gritar, nem levantar a voz, sem quebrar a cana já fendida” (Is.42,2-3), «conseguem já fazer das suas vidas uma luz que ilumina tudo à sua volta. Alguns deles levam a paz e a confiança aonde existem perturbações e antagonismos. Perseveram mesmo quando as contrariedades e as provações pesam sobre os seus ombros». Diríamos que eles continuam a vocação e a missão do Servo, a quem Deus constituiu “Luz das nações, para tirar da prisão os que habitam nas trevas” (Is.42,6-7).

4. Ao mesmo Servo, enviado a anunciar a Paz, Deus garante que “não desfalecerá nem desistirá, enquanto não estabelecer a justiça na Terra” (Is.42,4). Frei Roger, confirma os jovens na mesma fé e confiança quando lhes diz: «Em cada um de nós, pode haver dúvidas. Elas não têm nada de inquietante. Queremos sobretudo ouvir Cristo murmurar nos nossos corações: “Tens hesitações? Não te inquietes, pois o Espírito Santo permanece em ti!” (Jo 14,16-18.27). Deus existe e não se afasta por causa das nossas dúvidas. O amor de Deus pode também desabrochar num coração marcado pela dúvida».
5. Mas afinal, qual o segredo desta confiança num futuro de Paz? É o de Jesus: “Ungido com a força do Espírito Santo, Ele passou fazendo o bem, porque Deus estava com Ele” (Act.10,38). O monge de Taizé fala-nos do mesmo Espírito Santo, como presença divina, pessoal e real, que “desce como uma pomba e pousa sobre Ele” (Mt.3,16).
«Deus não provoca nem medo nem inquietação, Deus só pode amar-nos. Através de uma oração muito simples, podemos pressentir que nunca estamos sós: o Espírito Santo é em nós o amparo de uma comunhão com Deus, não apenas por um instante, mas até à vida que não tem fim. Bastam poucas palavras, por vezes desajeitadas, para entregar tudo a Deus, tanto os nossos medos como as nossas esperanças». E conclui: «Abandonando-nos ao Espírito Santo, encontramos o caminho que, da inquietação, nos conduz à confiança». 

6. Irmãos e irmãs: 
Agora, que as luzes do Natal se apagam, façamos parte desses mais de dez milhões de Estrelas pela Paz. Acendamos a vela do baptismo. No início deste tempo comum, voltemo-nos para o Espírito Santo, que está, que reza e que ama em nós. E então sim, será o Espírito Santo a acender em nós uma luz! «Mesmo que pareça fraca, ela despertará nos nossos corações o desejo de Deus. E esse desejo é oração». E o fruto da oração é a Paz! O Senhor abençoe o seu Povo na Paz!
Homilia na Festa do Baptismo do Senhor A 2002

(Festa em honra de São Gonçalo)

1. «Este é o Meu filho, muito amado, no qual pus toda a minha complacência». É o próprio Pai, que faz ouvir a sua voz, na Palavra do Filho. E neste filho dá a cara por todos nós! O Pai convida-nos a contemplar o rosto do Filho, pois sobre Jesus repousa toda a sua complacência. NEle Deus fez brilhar sobre nós a luz do seu rosto. No Baptismo, por uma revelação que vem agora do alto, Jesus é atestado e confirmado como o «Filho de Deus», o Messias, o Ungido. Jesus é muito mais do que um homem bom, um sábio ou um mestre, um profeta ou um milagreiro. Ele é o Filho de Deus. Somos assim convidados a contemplar o rosto de Cristo, no qual o Pai se compraz, no qual Deus se vê e revê, fazendo resplandecer sobre nós a luz do seu rosto.

2. Também nós, caríssimos amigos, fomos, no Baptismo, eleitos por Deus. Chamados pelo nome. Tomados pela mão do Pai. Revestidos de Cristo. Ungidos do Espírito Santo. De modo que também sobre nós resplandece a luz da glória de Deus, que se reflecte no rosto de Cristo. Também sobre nós se repetem as palavras «tu és o meu Filho muito amado», és a luz dos meus olhos, és a imagem, o espelho do meu amor, chamado a viver à minha semelhança, em santidade de vida. E é sobretudo essa luz, o brilho dessa santidade de Deus, que nos regenerou para a vida, que os homens de hoje procuram ver em nós e que nós procuramos ver nos outros. 

3. Nesse sentido, a Igreja oferece também à nossa contemplação o testemunho dos santos. Os santos foram no rasto daquele rosto de Cristo que passou pelo mundo fazendo o bem e está vivo, ao longo dos séculos. Contemplativos do seu rosto, presos ao seu olhar, os santos tornam-se sua imagem viva. A figura de São Gonçalo que neste domingo evocamos, é uma bela expressão desse rosto multifacetado de Cristo.  O Baptismo, em São Gonçalo, marca-o para uma vida inteiramente centrada em Cristo, no rosto do qual se há-de fixar permanentemente o seu olhar e o seu pensar e o seu viver numa procura constante de maior perfeição de vida. 

4. Que desafio lança então este testemunho de São Gonçalo, a esta Casa da Igreja, que o tem por seu patrono? 

O grande desafio, dirige-se aos pais, aos padrinhos, aos catequistas, a todos os educadores,  a quem compete, mais do que falar de Cristo, mostrar o seu rosto. Se não fordes o que dizeis e deveis ser, se em vós a Palavra e o gesto não concordarem, de pouco vos valerá o “compromisso” do Baptismo, do Crisma ou o “juramento” do Matrimónio.  Os vossos filhos têm direito a exigir de vós o ser (a marca) de cristãos, no dizer  e no fazer, no viver no celebrar, no amor autêntico a Cristo e à Igreja. É assim que vos tornareis verdadeiros educadores da fé, função que é de tal peso que, onde não existir, dificilmente será suprida” (G.E.3). E para essa educação, não é preciso nenhum curso de teologia, nem nenhuma gramática, nem muita doutrina. Educa-se, sendo. Rezando. Vivendo. Celebrando. Participando. Há-de dizer-se de vós, o que Vieira dizia de São Gonçalo: «não só pregava aos ouvidos mas sobretudo aos olhos, porque os exemplos da sua vida eram a alma da sua doutrina». Como podem alguns dizer que educam porque mandam à Missa, mandam à Catequese? Será educar, exigir para os outros, o que dispensamos para nós? Será educar, viver de forma diversa daquela em que se acredita. Como se pode, por exemplo, educar, na Catequese, uma hora por semana, uma criança, para viver cristamente o Natal, e ela passar as festas todas do Natal sem participar na Eucaristia? 

5. Por isso, é aos pais,  que pedem o Baptismo, e aos seus padrinhos, que se dispõem a ajudá-los, que a Igreja tem de exigir.  Porque pedir o Baptismo, numa sociedade tão pagã, é já fazer uma opção de vida diferente... é comprometer-se com uma comunidade, é procurar uma vida «santa».  “Na verdade, «perguntar a um catecúmeno: «Queres receber o Baptismo?» significa ao mesmo tempo pedir-lhe: «Queres fazer-te santo?»” (N.M.I.31).  Não se pode baptizar por obediência a uma tradição.  Senão «baptizar» torna-se nesse caso, simplesmente «passar por água» e o  Baptismo transforma-se num acontecimento sem significado, «águas passadas», que já não movem coisa alguma. 

A Igreja teve, no início, como regra o Baptismo dos adultos. E o Baptismo de crianças apareceu no quadro de uma civilização cristã, onde a Igreja podia confiar nos pais e no seu testemunho, para amparar e fazer crescer a fé da criança. Mas quando nós temos crianças que chegam à idade de Catequese sem nenhuma experiência de oração, sem nenhuma referência a Deus, de que lhes valeu o seu Baptismo? Por isso, quando a Igreja não vê condições, ambiente, deve adiar o Baptismo. Na verdade, que importa lançar a semente da graça, num vaso sem terra?  E isto deveria merecer o vosso aplauso e não a vossa crítica. 

Alguns classificam este adiamento do Baptismo como uma injustiça com a criança, que não tem culpa dos pais serem o que são, ou de viverem como vivem. Não será isto uma falsa piedade? Que é mais grave para uma criança: não estar baptizada? Ou ter a família que tem? Ou estar baptizada e não ter condições para manter viva a chama da fé, recebida no Baptismo?  Nesse sentido, quem está a fazer mal à criança, não é a Igreja ao adiar-lhe o Baptismo. Mal maior fazem os pais, ao não terem vida cristã, que justifique e sustente o Baptismo! Mal estão a fazer os pais por viverem como pagãos e quererem ainda assim manter o rótulo de cristãs! «Se o Baptismo é um verdadeiro ingresso na santidade de Deus, através da inserção em Cristo e da inabitação de seu Espírito, seria um contra-senso contentar-se com uma vida medíocre, vivida sob a bandeira de uma ética minimalista (a do mínimo esforço) e de uma religiosidade superficial (que se reduz a baptizar, casar e enterrar e a cumprir algumas promessas)”.. 

 6. A celebração, neste dia do Baptismo de Jesus, e na festa em honra de São Gonçalo, assinala aqui e agora “a hora de voltar a propor a todos, com convicção, esta «medida alta» da vida cristã comum: toda a vida da comunidade eclesial e das famílias cristãs deve orientar-se nessa direcção” (N.M.I.31)”, na direcção da santidade, vocação de todos os baptizados, de todos os crismados, de todos os «casados» em Igreja.  Santificados na graça do Baptismo, «esta é a vontade de Deus a nosso respeito:  a nossa santificação» (1 Tes 4,3). Sede santos. Para que brilhe no rosto dos baptizados a luz da glória do Pai, que resplandece no rosto de seu Filho. E da qual temos e recebemos o testemunho admirável em São Gonçalo de Amarante.

Homilia na Festa do Baptismo do Senhor 1999

1. À vista de todos, sem dar nas vistas de ninguém! Jesus saía do silêncio de Belém e da família de Nazaré, para se misturar entre os clamores do povo. Veio ao Baptismo, o autor do Baptismo, sem pedir celebração «especial». Meio escondido entre a fila dos pecadores, Jesus não passou despercebido ao olhar de João. O Baptista reage como pode. E quer inverter os papéis. Afinal a sua voz daria vez à Palavra de Jesus. Mas Jesus insiste em que se «cumpra a justiça», em que se realize o desígnio do Pai, no escondimento mais humilde. E mergulha ali mesmo, nas águas da Jordão, sem medo de se misturar... sem se deixar contagiar por nenhum vírus de pecado. Entra no rio, como quem desce ao abismo, para resgatar o que, por ali anda perdido. Para retirar do fundo a nossa humana miséria. E, num gesto de salvação, a todos libertar do naufrágio do pecado.  O Filho de Deus desce à lama, não para aí ficar e nos deixar, mas para daí nos tirar e salvar. O seu baptismo é um mergulho de «salva-vidas». 

2. E tudo isto de modo tão simples! De modo visível, sem que ninguém dê por nada. A não ser o próprio Jesus que vê os céus abrirem-se. Foi como se «os diques» do coração do Pai se rompessem e inundassem Jesus de Amor. O Espírito descia... O amor transbordava. E ouviu-se uma voz: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência»...  O Pai manifesta publicamente Jesus como seu Filho, o Eleito, o querido, o escolhido, o ungido, o enviado. E Jesus terá respondido, correspondido, numa única palavra de amor: «Abba, Pai». Manifesta-se assim o Messias ao mundo, num abaixamento espectacular. «Ele não grita, nem levanta a voz. Não se faz ouvir nas praças, nem quebra  a cana já fendida». Deus  revela-se escondido. Visível aos olhos de todos, sem dar nas vistas de ninguém...

3. Ainda hoje o caminho da revelação e da salvação de Deus não é outro. Manifesta-se por sinais, comunica-se em gestos, passa pelas coisas da Vida. E só o olhar da fé pode ver e se aperceber do que, em verdade, se passa... por um pouco de água, por uma gota de óleo, por um bocado de pão, por uma taça de vinho, por um abraço de paz, por uma aliança de amor... São como que palavras visíveis, que só na Palavra de Deus encontram sentido e verdade. É assim nos sete sacramentos. É assim, desde logo, no Baptismo. 

4. Trazidos nos braços da família, somos apresentados publicamente à Igreja. Dados à comunidade, somos acolhidos entre o povo, com direito a um nome e a um lugar. Um pouco de óleo no peito fortalece-nos no princípio do combate que então começa. Logo depois, a abundância da água pura recria a nossa Vida. Como se ela realmente mergulhasse na morte de Cristo, para ressurgir limpa para a Vida eterna. E vem de novo o óleo, agora sobre a fronte, qual suave perfume a confirmar a dignidade da nossa condição de filhos e a nobreza da nossa missão de cristãos. Iluminados pela Luz de Cristo, somos chamados a acolher a Palavra e professar a fé. E como resposta ao Amor de Deus, o Pai que nos amou primeiro, a festa do Baptismo só podia acabar com as palavras do «Pai Nosso». As mesmas que Jesus disse, no preciso momento, em que o Pai nos segredou: «Este é o Meu Filho muito amado, no qual pus todas as minhas complacências»... 

Deus manifesta-se assim: puro e simples como a água!...

Monições para a Rádio: Festa do Baptismo do Senhor
Entrada: Bom Dia. Bom Domingo. Este é o «domingo depois da Epifania», o domingo do Baptismo do Senhor. Na perspectiva do «tempo da manifestação», depois do Natal e da Epifania, a manifestação de Cristo, desta feita, é atestada pelo Alto. Dos céus ouve-se uma voz. O Espírito desce como uma pomba. Algo de extraordinário e de divino acontece quando Jesus mergulha nas águas turvas do Jordão. Nós estamos a transmitir a celebração da festa e da Eucaristia do Baptismo do Senhor, num dia muito especial. Dia que a cidade de Amarante consagra ao seu padroeiro.  Preside, como habitualmente o Reverendo Pároco, Pe. Amaro Gonçalo Ferreira Lopes. Nos coros, a voz é o eco harmonioso de dois coros em sinfonia.

Durante a aspersão: Por ser dia do Baptismo do Senhor, a comunidade acolhe dois novos membros. A pergunta sobre o nome realça a originalidade de cada um no seio da comunidade. 

Antes da 1ª leitura: Eleito, ungido. É o Servo de Deus.

Antes da 2ª leitura: A importância do Baptismo de Jesus na pregação de Pedro.

Antes do Evangelho: No centro desta «manifestação» a voz do Pai. Para a escutarmos.

Depois da Homilia: 

Ao Ofertório: Incensados agora os dons, o Presidente e toda a Assembleia. É o sinal de que todos são levados e «elevados à presença de Deus»...

À comunhão: Lemos na Carta Apostólica programática do novo milénio: “Perguntar a um catecúmeno: «Queres receber o Baptismo?» significa ao mesmo tempo pedir-lhe: «Queres fazer-te santo?» Significa colocar na sua estrada o radicalismo do Sermão da Montanha: «Sede perfeitos, como é perfeito vosso Pai celeste » (Mt 5,48). Como explicou o Concílio, este ideal de perfeição não deve ser objecto de equívoco vendo nele um caminho extraordinário, percorrível apenas por algum «génio» da santidade. Os caminhos da santidade são variados e apropriados à vocação de cada um”...

ANGELUS
Festa do Baptismo do Senhor - Domingo, 7 de Janeiro de 2007
Hoje celebra-se a festa do Baptismo do Senhor, que encerra o tempo do Natal. A liturgia propõe-nos a narração do Baptismo de Jesus no Jordão, no texto de Lucas (cf. 3, 15-16.21-22). O evangelista narra que, enquanto Jesus estava a rezar, depois de ter recebido o Baptismo no meio de muitas pessoas que eram atraídas pela pregação do Precursor, abriu-se o céu e, sob a forma de uma pomba, o Espírito Santo desceu sobre Ele. Naquele momento, das alturas ouviu-se uma voz:  "Tu és o meu Filho muito amado, em ti pus todo o meu agrado" (Lc 3, 22). 
Embora de modo diverso, o Baptismo de Jesus no Jordão é recordado e posto em evidência por todos os Evangelistas. Com efeito, fazia parte da pregação apostólica, uma vez que constituía o ponto de partida de toda a série dos acontecimentos e das palavras de que os Apóstolos deviam dar testemunho (cf. Act 1, 21-22; 10, 37-41). A comunidade apostólica considerava-o muito importante, não somente porque naquela circunstância, pela primeira vez na história, houve a manifestação do mistério trinitário de maneira clara e completa, mas também porque a partir daquele acontecimento teve início o ministério público de Jesus pelos caminhos da Palestina. 

O Baptismo de Jesus no Jordão constitui a antecipação do seu baptismo de sangue na Cruz, e é também o símbolo de toda a actividade sacramental com que o Redentor realizará a salvação da humanidade. Eis por que motivo a tradição patrística dedicou muito interesse por esta festa, que é a mais antiga depois da Páscoa. "No Baptismo de Cristo canta a liturgia hodierna o mundo é santificado e os pecados são perdoados; na água e no Espírito tornamo-nos novas criaturas" (Antífona ao Benedictus, Ofício das Laudes). 

Existe uma estreita relação entre o Baptismo de Cristo e o nosso Baptismo. No Jordão os céus abriram-se (cf. Lc 3, 21) para indicar que o Salvador nos descerrou o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo precisamente graças ao novo nascimento "da água e do Espírito" (Jo 3, 5) que se realiza no Baptismo. Nele nós somos inseridos no Corpo místico de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele e revestimo-nos dele, como o Apóstolo Paulo salienta várias vezes (cf. 1 Cor 12, 13; Rm 6, 3-5; Gl 3, 27). Por conseguinte, o compromisso que brota do Baptismo consiste em "ouvir" Jesus: ou seja, em acreditar nele e em segui-lo docilmente, cumprindo a sua vontade. É deste modo que cada um pode tender para a santidade, uma meta que constitui a vocação de todos os baptizados. 

HOMILIA (adaptada) DO PAPA BENTO XVI


Festa do Baptismo do Senhor 2008


1. A celebração do sacramento do Baptismo é de facto um dos momentos mais expressivos da nossa fé, no qual podemos ver, através dos sinais da liturgia, o mistério da vida. Em primeiro lugar, da vida humana, representada aqui em particular pelas crianças que são o fruto do amor dos pais. Há, depois o mistério da vida divina, que Deus doa aos seus filhos, mediante o renascimento da água e do Espírito Santo. No Baptismo o pequeno ser humano recebe uma vida nova, a vida da graça, que o torna capaz de entrar em relação pessoal com o Criador, e isto para sempre, para toda a eternidade!
2. Infelizmente o homem é capaz de sufocar esta vida nova com o pecado. Em nós o pecado gera uma voragem que corre o risco de nos engolir para sempre, se o Pai que está nos céus não nos estende a sua mão. Eis, queridos irmãos, o mistério do Baptismo: Deus quis salvar-nos indo ele mesmo até ao fundo do abismo da morte, porque cada homem, mesmo se caiu tão em baixo que já não vê o céu, possa encontrar a mão de Deus à qual se agarrar e subir das trevas para ver de novo a luz para a qual ele é feito. Todos sentimos, todos percebemos interiormente que a nossa existência é um desejo de vida que invoca uma plenitude, uma salvação. Esta plenitude de vida é-nos dada no Baptismo. 

3. Ouvimos, há pouco, a narração do baptismo de Jesus no Jordão. O seu primeiro acto público foi descer ao Jordão, misturado entre os pecadores penitentes, para receber aquele baptismo. Naturalmente João não queria, mas Jesus insistiu, porque era essa a vontade do Pai (cf. Mt 3, 13-15). Por que quis isto o Pai? Por que enviou o seu Filho unigénito ao mundo como Cordeiro para assumir sobre si o pecado do mundo (cf. Jo 1, 29)! O evangelista narra que, quando Jesus saiu da água, desceu sobre ele o Espírito Santo sob forma de pomba, enquanto a voz do Pai do céu o proclamava "Filho muito amado" (Mt 3, 17). Portanto, a partir daquele momento, Jesus foi revelado como Aquele que veio para baptizar a humanidade no Espírito Santo: veio trazer aos homens a vida em abundância (cf. Jo 10, 10), a vida eterna, que ressuscita o ser humano e o cura totalmente, corpo e espírito. O fim da existência de Cristo foi precisamente doar à humanidade a vida de Deus, para que cada homem possa haurir desta fonte inexaurível de salvação. Eis por que São Paulo escreve aos Romanos que nós fomos baptizados na morte de Cristo para ter a sua mesma vida de ressuscitado (cf. Rm 6, 3-4). 

4. Os pais cristãos levam, logo que é possível, os seus filhos à fonte baptismal, sabendo que a vida, que eles lhe comunicaram, invoca uma plenitude, uma salvação que só Deus pode dar. E desta forma os pais tornam-se colaboradores de Deus, ao transmitir aos seus filhos não só a vida física mas também a espiritual! Enquanto lhes oferecem o que é necessário para o crescimento e para a saúde, ajudados pelos padrinhos, hão-de comprometer-se a desenvolver neles a fé, a esperança e a caridade. Garantireis isto com a vossa presença e com o vosso afecto; garanti-lo-eis antes de tudo e sobretudo com a oração, apresentando-os quotidianamente a Deus, confiando-os a Ele em qualquer fase da sua existência. Certamente para crescerem sadios e fortes, as crianças terão necessidade de cuidados materiais e de tantas atenções; mas aquilo de que terão mais necessidade, aliás que lhes é indispensável, é conhecer, amar e servir fielmente Deus, para ter a vida eterna. Queridos pais, sede para eles as primeiras testemunhas de uma fé autêntica em Deus! 

5. Há, no rito do Baptismo, um sinal eloquente, que expressa precisamente a transmissão da fé, que é a entrega a cada um dos baptizandos de uma vela que se acende no círio pascal: é a luz de Cristo ressuscitado, que pais e padrinhos se comprometem a transmitir aos vossos filhos. Alimentai sempre, queridos irmãos e irmãs, a chama da fé com a escuta e a meditação da Palavra de Deus e com a comunhão assídua com Jesus Eucaristia. Ajudem-vos nesta maravilhosa missão, mesmo se nem sempre fácil, os santos Protectores. Seja em particular a Virgem Maria quem acompanha a eles e a vós, queridos pais, agora e sempre. Amém! 

